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Assunto 

Atualizações acerca das “condições pós-covid” no âmbito do Ministério da Saúde.  

Análise 

A maioria das pessoas infectadas pelo vírus responsável pela covid-19, o SARS-

CoV-2, apresentam melhora após a fase aguda da doença. Contudo, alguns indivíduos 

podem sofrer efeitos de longo prazo resultantes dessa infecção, denominados 

“condições pós-covid”. 

Na literatura, essas condições também podem ser descritas como “covid longa”, 

“covid-19 pós-aguda”, “síndrome pós-covid”, “efeitos em longo prazo da covid”, “síndrome 

covid pós-aguda,” entre outras denominações. No entanto, o Ministério da Saúde (MS) 

optou pelo termo “condições pós-covid” para padronizar documentos técnicos e 

orientar profissionais de saúde sobre o tema1.

 As condições pós-covid abrangem uma gama de manifestações clínicas 

que podem acometer qualquer indivíduo que tenha sido infectado pelo vírus, 

independentemente de terem apresentado uma infecção assintomática ou uma 

forma grave da doença durante a fase aguda. Representam várias entidades clínicas 

que podem se sobrepor com causas biológicas distintas2, fatores de risco e desfechos 

variados3.

 À medida que o conhecimento sobre o tema avança e novas informações são 

publicadas, torna-se necessário atualizar a definição de caso e as diretrizes relacionadas 

a esta temática. Nesse contexto, esta Nota Técnica traz a atualização da definição de 

caso das “condições pós-covid” e orientações adicionais sobre o tema, com base em 

evidências científicas atualmente disponíveis. 
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Definição de Caso*

As “condições pós-covid” são definidas amplamente como sinais, 

sintomas e/ou condições que continuam ou se desenvolvem quatro 

semanas ou mais após a infecção inicial pelo SARS-CoV-2, e não podem 
ser justificadas por um diagnóstico alternativo. 

Essas condições podem melhorar, agravar ou serem recidivantes ao 
longo do tempo, com a possibilidade de evolução para eventos graves e 
potencialmente fatais, até mesmo meses ou anos após a infecção. 

Diversas definições de caso para essas condições estão disponíveis na literatura 

internacional e diferem entre si, principalmente em relação à temporalidade entre o 

início da infecção aguda pelo SARS-CoV-2 e a ocorrência do pós-covid4,5,6. O MS, após 

revisão da literatura e consulta aos especialistas ad hoc, entende que, neste momento, 

a temporalidade de quatro semanas definida pelo CDC torna-se mais sensível para 

identificação dos casos, tendo em vista que os dados são heterogêneos e pesquisas 

adicionais estão sendo realizadas para estimar a prevalência, o mecanismo, a duração 

e a gravidade dos sintomas após a fase aguda da covid-19.

Manifestações Clínicas 

As “condições pós-covid” abrangem ampla gama de problemas de saúde novos, 

recorrentes ou persistentes, que ocorrem em indivíduos infectados previamente 

pelo SARS-CoV-2. A maior parte dos pacientes com condições pós-covid melhora 

progressivamente ao longo do tempo, mas alguns pacientes podem apresentar 

condições pós-covid com meses ou até mesmo anos de duração. Os sinais e sintomas 

mais comuns estão descritos no Quadro a seguir7,8,9:

* Definição de caso adaptada pelo Ministério da Saúde baseada na definição do Centers for Disease 
Control and Prevention (CDC) e US Department of Health and Human Services. Disponível em: https://
www.covid.gov/longcovid/definitions, em colaboração com outras instituições e especialistas ad hoc.

https://www.covid.gov/longcovid/definitions
https://www.covid.gov/longcovid/definitions
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Quadro 1 – Condições pós-covid mais comuns conforme sistema acometido 

Condições pós-covid
Neurológico

• Dificuldade de memória e 
concentração (“névoa cerebral”)

• Alteração cognitiva
• Cefaleia
• Perda de paladar
• Perda de olfato

Cardiovascular

• Palpitação
• Disautonomia
• Dor torácica
• Arritmias
• Trombose/coagulopatias
• Intolerância ao esforço físico

Respiratório

• Tosse
• Dispneia
• Taquineia
• Dor torácica

Gastrointestinal

• Alteração do hábito intestinal
• Náusea/dor epigástrica
• Disfagia
• Refluxo gastroesofágico

Musculoesquelético

• Mialgia
• Artralgia

Mental

• Distúrbios de sono
• Depressão
• Ansiedade

Geniturinário

• Disfunção erétil
• Alteração menstrual

Outros

• Alopecia
• Alterações cutâneas
• Desordens endócrinas
• Fadiga/Cansaço
• Alteração visual

Fonte: Dgip/SE.

Dados evidenciam ainda que indivíduos que apresentaram covid-19 nas 

formas mais graves, especialmente aqueles que necessitaram de cuidados intensivos, 

indivíduos que não foram vacinados contra a covid-1910,11,12,13 ou aqueles que já eram 

portadores de condições de saúde preexistentes têm maior propensão a desenvolver 

as condições pós-covid. No entanto, cabe salientar que qualquer pessoa infectada 

pelo vírus pode manifestar essas condições, incluindo aquelas que tiveram sintomas 

leves a moderados ou mesmo permaneceram assintomáticas durante a fase aguda da 

infecção. A literatura mostra ainda que a reinfecção pelo SARS-CoV-2 pode aumentar 

o risco de um indivíduo desenvolver condições pós-covid. 
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Ressalta-se que algumas pessoas, especialmente aquelas que desenvolveram 

covid-19 nas formas mais graves, podem ainda apresentar efeitos multissistêmicos 

ou condições autoimunes. Tais efeitos podem acometer diversos sistemas e, como 

resultado, algumas condições de saúde podem ser desenvolvidas, como: diabetes, 

hipertensão arterial, fenômenos tromboembólicos, doenças cardíacas e neurológicas. 

Diagnóstico 

Não existem, ainda, testes diagnósticos específicos para identificar as “condições 

pós-covid”, e a variedade de sinais e sintomas associados é extensa. O diagnóstico 

geralmente se baseia em um histórico de exame positivo para covid-19 ou exposição 

ao vírus, além de uma avaliação médica abrangente, incluindo minuciosa avaliação 

clínica, resultados de exames laboratoriais, exames de imagem, eletrocardiograma, 

entre outros. 

Muitas vezes é difícil distinguir os sintomas causados pelas condições pós-covid 

daqueles que ocorrem por outros motivos. Devem ser consideradas razões alternativas 

para esses problemas de saúde e, antes de definir um sinal, sintoma ou manifestação 

clínica como “condição pós-covid”, é necessário investigar outros diagnósticos ou 

causas que melhor justifiquem o quadro apresentado14. 

Síndrome Pós-Cuidados Intensivos (Post-Intensive Care Syndrome – PICS)

É importante diferenciar as “condições pós-covid” de “síndrome pós-cuidados 

intensivos” (Post-Intensive Care Syndrome – PICS). As PICS diz respeito aos efeitos 

prolongados na saúde após a internação em Unidade de Terapia Intensiva (UTI), e 

também podem ser manifestações persistentes, recorrentes ou novas após a internação 

na UTI. Esses efeitos incluem principalmente, mas não exclusivamente, as manifestações 

cognitivas, mentais e neurológicas15. Embora a PICS não seja uma condição específica 

e associada à infecção por SARS-CoV-2, ela pode ocorrer também após a covid-19 e 

sobrepor às condições pós-covid. Indivíduos que apresentaram PICS após a covid-19 

representam um desafio ainda maior para o manejo das condições pós-covid.
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Manejo Clínico 

Para a maioria dos pacientes com condições pós-covid, o objetivo do tratamento 

é melhorar a função e a qualidade de vida. De forma ideal, os profissionais de saúde 

devem trabalhar de maneira integrada e multidisciplinar, adequando um plano 

de cuidados completo e individualizado. Para isso, deve-se considerar os sinais e 

sintomas apresentados, as comorbidades associadas, a saúde mental e os aspectos 

sociais envolvidos.

Sugere-se que a avaliação e o manejo inicial de pessoas com condições pós-

covid sejam realizados no âmbito da Atenção Primária à Saúde (APS), pois a maioria dos 

pacientes se recupera por meio de uma abordagem integral e abrangente, com ênfase 

no cuidado longitudinal. Entretanto, a integração com serviços multidisciplinares, de 

reabilitação ou atenção especializada, é recomendada para alguns casos, a depender 

da complexidade, visando otimizar os recursos disponíveis na Rede de Atenção à 

Saúde (RAS) e potencializar a resolução de problemas mais complexos. É necessário 

realizar avaliação clínica individualizada na APS para um compartilhamento do cuidado 

assertivo e seguro, com base nos fluxos de referência e contrarreferência, conforme 

protocolos da regulação local, bem como da disponibilidade de recursos disponíveis 

em cada município ou região16. 

Para mais informações acerca da avaliação e do manejo de condições pós-covid 

no âmbito da Atenção Primária à Saúde consulte o Manual e Manejo de Condições 

Pós-Covid na Atenção Primária à Saúde, que está disponível por meio do link: https://

aps.saude.gov.br/biblioteca/visualizar/MjA5NA. Ressalta-se que esse material está 

sob atualização.  

Dados sobre Condições Pós-Covid 

Apesar de haver muita informação disponível na literatura, o entendimento 

científico sobre o assunto ainda é limitado e precisa progredir, especialmente quando 

se trata da compreensão da fisiopatologia e da frequência das condições pós-covid. Os 

estudos publicados sobre a prevalência das condições pós-covid são muito diferentes 

entre si, variando dependendo da abordagem utilizada ou da população estudada.

https://aps.saude.gov.br/biblioteca/visualizar/MjA5NA
https://aps.saude.gov.br/biblioteca/visualizar/MjA5NA
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Uma revisão sistemática com metanálise realizada por Alkodaymi et al. investigou a 

prevalência de sintomas da pós-covid-19 em diferentes períodos de acompanhamento, 

incluindo estudos de diferentes países17. Os resultados mostraram que a prevalência 

desses sintomas variou significativamente ao longo do tempo. Os sintomas mais 

comumente relatados foram fadiga, dispneia, distúrbio do sono e dificuldade de 

concentração (32%, 25%, 24% e 22%, respectivamente, no acompanhamento de 3 

a <6 meses; intolerância ao esforço, fadiga, distúrbio do sono e dispneia (45%, 36%, 

29% e 25%, respectivamente, no acompanhamento de 6 a <9 meses); fadiga (37%) 

e dispneia (21%) aos 9 a <12 meses; e fadiga, dispneia, distúrbio do sono e mialgia 

(41%, 31%, 30% e 22%, respectivamente, no acompanhamento >12 meses).

Condições Pós-Covid no Brasil 

No contexto brasileiro, foi realizada uma revisão sistemática sobre a incidência e 

os fatores de risco de condições pós-covid a partir de estudos realizados no território 

nacional pela Secretaria de Ciência, Tecnologia, Inovação e Complexo da Saúde (Sectics) 

do MS.18 Das referências selecionadas, três estudos atenderam aos critérios de inclusão. 

O estudo de Laskovski et al.19, considerou como condições pós-covid os seguintes 

sinais e sintomas: perda de memória, melancolia, anosmia, dor no corpo, ageusia, dor 

de cabeça, tosse e limitações funcionais. Visconti et al.20 avaliaram as condições de 

saúde pós-covid a partir da presença de dispneia, fadiga, mialgia, fraqueza muscular, 

artralgia, ansiedade, dor no peito, dor de cabeça e tosse. Para Nakayama et al.21, as 

condições foram classificadas em musculares, hematológicas, dermatológicas, renais, 

neuropsiquiátricas e sequelas pulmonares. Dois estudos apresentaram uma incidência 

geral das condições pós-covid e, em ambos, mais de 40% da amostra investigada 

apresentou alguma condição. Obesidade e o sexo feminino foram considerados como 

principais fatores de risco. Os sintomas mais comumente descritos para caracterizar 

as condições pós-covid foram dispneia, fadiga e tosse. 

Ressalta-se que pesquisas científicas e inquéritos de base populacional estão 

sendo desenvolvidos e financiados pelo Ministério da Saúde em parceria com outras 

instituições e universidades no Brasil, a fim de entender melhor a gama de sinais e 

sintomas, os fatores de risco, bem como a frequência e a duração das condições 
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pós-covid. No cenário atual, em que a covid-19 já não é mais uma Emergência de 

Saúde Pública de Importância Internacional (Espii) e se tornou um problema de 

saúde estabelecido, devido à contínua circulação do SARS-CoV-2 no Brasil e no 

mundo, o Ministério da Saúde segue acompanhando ativamente as evidências 

científicas relacionadas à doença. Isso inclui desde a transmissão e fase aguda até o 

acompanhamento das condições pós-covid22.

Codificação 

Codificação de morbidade 

A OMS recomendou o uso emergencial de códigos da 10ª Revisão da Classificação 

Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados com a Saúde (CID-

10) para propósitos especiais de documentar ou sinalizar condições que ocorrem no 

contexto da covid-19. Segue a codificação adotada: 

Codificação de morbidade para condição posterior à covid-19:

Código: U09.9 (Condição de saúde posterior à covid-19, não especificada). 

Inclui: Sequelas e efeitos tardios; covid-19 infecção antiga; Efeito residual de 

covid-19; Efeito tardio de covid-19; Sequela de covid-19; Síndrome pós-covid-19; e 

Pós-covid-19. 

Esse código não deve ser utilizado em casos ativos de covid-19. Serve para referir 

uma condição que se faz presente após a fase aguda da doença e relacionada a ela. 

Codificação de mortalidade 

No Brasil, os códigos atribuídos pela OMS, de alocação provisória, serão 

considerados MARCADORES a serem utilizados com outros códigos da CID-10 

especificados pela Coordenaçsão-Geral de Informações e Análises Epidemiológicas, 

gestora do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) no Ministério da Saúde. 
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Codificação em mortalidade para condição de saúde posterior à covid-19:

Código: B94.8 (sequelas de outras doenças infecciosas e parasitárias 
especificadas)

Marcador: U09.9 (Condição de saúde posterior à covid-19, não especificada) 

Inclui: Sequelas e efeitos tardios; Covid-19 infecção antiga; Efeito residual de 

covid-19; Efeito tardio de covid-19; Sequela de covid-19; Síndrome pós-covid-19; e 

Pós-covid-19. 

Essa condição está amplamente relacionada à presença de vários sinais, sintomas, 

condições ou síndromes descritas clinicamente após um diagnóstico prévio de 

covid-19, confirmada ou presumida. Esses códigos permitem o estabelecimento de 

uma relação com a covid-19, por isso, não devem ser utilizados em casos que ainda 

apresentam covid-19. 

Quando no atestado houver uma sequência de eventos com menção de 

condição de saúde posterior à covid-19, o codificador deverá alocar os códigos 

B94.8 + o marcador U09.9, na mesma linha. Algumas categorias da CID-10 referentes 

a sequelas são usadas para indicar que a morte resultou de efeitos tardios de uma 

afecção, e não durante sua fase ativa, devendo ser informadas como sequela ou efeitos 

residuais, qualquer que seja o intervalo entre o aparecimento da doença e a morte. 

Para algumas afecções, as mortes que ocorrem um ano ou mais são presumidas como 

devido à sequela da afecção, mesmo não sendo mencionada nenhuma sequela.

Destaca-se a importância do adequado registro das condições pós-
covid nos sistemas de informação pelos profissionais de saúde, conforme 
o código CID elencado, a fim de subsidiar a coordenação do cuidado e das 
ações de planejamento e monitoramento relacionadas a esse contexto.
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Medidas de Prevenção e Controle 

A melhor maneira de evitar as “condições pós-covid” é prevenindo a infecção. 

As medidas não farmacológicas (higiene adequada das mãos, etiqueta respiratória, 

ventilação adequada de ambientes, evitar contato com casos positivos e uso de máscara 

em situações específicas)23 ainda são importante ferramenta para evitar a doença. 

Indivíduos não vacinados contra a covid-19 e que são infectados pelo SARS-CoV-2 

podem apresentar maior risco de desenvolver condições pós-covid em comparação 

com aqueles que receberam a vacina. Portanto, é crucial fortalecer as estratégias e as 

ações de vacinação contra a covid-19, incluindo as doses de reforço, especialmente 

para aqueles que seguem a recomendação da vacina bivalente. As vacinas estão 

disponíveis no Sistema Único de Saúde (SUS) para todas as pessoas com mais de 6 

meses de idade24. 

Conclusão

A fim de prevenir a ocorrência de condições pós-covid, é recomendável, além de 

evitar a infecção com as medidas preventivas não farmacológicas, manter o esquema 

vacinal contra a doença atualizado, além de buscar tratamento para a doença durante 

ou após a infecção. 

Ainda são necessários mais estudos para compreensão das  “condições pós-covid” 

a fim de melhor caracterizar a prevalência, a duração e a gravidade dos sintomas. 

O Ministério da Saúde segue acompanhando ativamente as evidências científicas 

relacionadas à covid-19, o que inclui desde a transmissão e fase aguda até a ocorrência 

das condições pós-covid. Ressalta-se que, por se tratar de uma condição nova e que 

envolve diversas manifestações clínicas, informações sobre essa temática podem 

mudar e o conteúdo desse documento pode ser atualizado conforme novas evidências 

científicas sobre o tema. 
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Por fim, cessam-se os efeitos das orientações estabelecidas nas Notas Técnicas 

de n.º 60/2021-Secovid/GAB/Secovid/MS, de 22 de outubro de 2021, que trata das 

“Atualizações sobre "condições pós-covid"; e de n.º 62/2021-Secovid/GAB/Secovid/MS, 

de 25 de outubro de 2021, de "Retificação da Nota Técnica n.º 60/2021-Secovid/GAB/

Secovid/MS), elaborada em conjunto das áreas competentes, a fim de complementar 

as informações referentes às manifestações clínicas das "condições pós-covid”.

Nísia Trindade Lima
Ministra da Saúde

Swedenberger do Nascimento Barbosa
Secretário-Executivo do Ministério da Saúde

Conceição Aparecida Pereira Rezende
Diretora do Departamento de Gestão Interfederativa e Participativa

Grupo de Trabalho (GT)
Criação da Rede de Cuidados à Vítimas da Covid-19 e seus Familiares
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